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      Eva Shepparton soltou um grito, que logo se perdeu entre a música alta e as vozes vindas da tenda branca armada no alto do jardim, e estendeu as mãos para manter o equilíbrio.

      Ela se firmou, xingou a grama úmida devido à chuva da manhã e colocou as mãos na cintura, respirando ofegante enquanto lançava um olhar irritado em direção à festa, no topo da ladeira.

      Pensando bem, ela deveria ter perguntado onde ficava o banheiro — ou casa de banho, como a mãe de Sophie certamente insistiria — mas não teve coragem de se aproximar daquela mulher autoritária, nem do marido dela.

      Sophie não estava em lugar nenhum — Eva não a via desde os discursos, então decidiu que o emaranhado de rododendros teria que servir mesmo.

      Ela suspirou. Se não fosse pelo fato de Sophie ser uma amiga tão querida, jamais teria topado estar ali.

      O aroma adocicado de grama recém-cortada preenchia o ar à sua volta, enquanto a fumaça dos braseiros ao redor do jardim passava flutuando sobre sua cabeça. Eva tinha visto os jardineiros chegando logo cedo, seguidos meia hora depois pela florista. Entre um e outro, podaram e ajeitaram o jardim até deixá-lo impecável.

      Eles terminaram pouco antes da chegada do caminhão da empresa de locação de tendas. Agora, a grande tenda branca dominava quase todo o gramado, seu piso de madeira ecoando as passadas entusiasmadas dos dançarinos.

      Os ouvidos de Eva ainda latejavam por causa do barulho da discoteca. O teto da tenda brilhava com luzes multicoloridas vindas do suporte sobre a cabine do DJ, e ela podia ouvi-lo agora, incentivando os convidados mais velhos a se levantarem para dançar um hit disco dos anos 70.

      Ela levantou a mão e estreitou os olhos para ver as horas no relógio, inclinando-o até que a luz suave dos braseiros iluminasse os ponteiros.

      Dez horas.

      Ela bufou. Não é à toa que estava todo mundo bêbado.

      — Pra um bando de cristãos devotos, vocês sabem bem como virar umas, hein — resmungou, antes de soluçar.

      Ela tapou a boca e caiu na gargalhada.

      Sophie tinha lhe contado que o pastor do pequeno grupo religioso particular a que ela e os pais pertenciam havia sugerido que a cerimônia fosse na igreja, fora do horário; mas a mãe de Sophie logo fez pouco caso da ideia.

      Ela lançou um olhar para os outros membros da congregação antes de murmurar: — Acho que isso não seria uma boa ideia, Duncan. Prefiro manter isso em família. Tem mais a ver com a nossa posição, não acha?

      O homem religioso se remexeu na cadeira, ficou constrangido e acabou concordando.

      O passo seguinte foi a mãe de Sophie oferecer a própria casa.

      O lábio superior de Eva se arqueou em desprezo.

      Quando Sophie lhe contou, Eva até escondeu sua primeira reação da melhor amiga, mas não conseguiu segurar o desgosto quando chegou em casa, descontando toda a frustração na própria mãe.

      — Parece que ela vive tentando se afirmar — reclamou. — Sei que deve querer o melhor pra Sophie, mas desde o anúncio do noivado, ela piorou. Só porque tem algum parentesco distante, treze gerações atrás, com a família real, sei lá.

      Agora, Eva olhava para a casa, cuja silhueta imponente se erguia sobre a tenda logo abaixo.

      Sophie disse que a casa original era da época da Regência, mas que durante os anos, os donos anteriores expandiram e remodelaram toda a construção.

      Eva balançou a cabeça, se perguntando por que uma família com uma filha só precisaria de um lugar tão grande, antes de rir de novo e soluçar.

      Claro, a mãe de Sophie adorava o prestígio e o título que vinham junto com a propriedade.

      — Faça a cerimônia aqui em casa — murmurou Eva, imitando a voz de Diane. — Matthew e eu organizamos a festa depois. Vai ser divertido.

      Ela suspirou. A cerimônia até que tinha sido aceitável, ela supunha, mas divertida?

      Diane passou a maior parte do tempo com um lenço no rosto, enxugando as lágrimas.

      Sophie, como sempre, estava linda. A mãe chamou uma cabeleireira e uma maquiadora para atender a filha em tudo o que precisasse, mas Eva tinha quase certeza de que aquilo era mais uma tentativa de Diane manter as aparências do que qualquer preocupação real pelo bem-estar de Sophie.

      Eva seguiu pelo corredor até o quarto de hóspedes que foi reservado para ela no fim de semana e aproveitou o tempo antes da festa para vestir o vestido especial que comprou só para aquela ocasião e domar o melhor que pôde seus cabelos grossos e ondulados, que estavam indomáveis desde o verão.

      Quando ela voltou para o andar de baixo, os outros convidados da festa já começavam a chegar, espalhando-se pelo corredor, atravessando a ampla sala de estar e saindo pelas portas francesas até o pátio lá fora.

      Os garçons tinham aparecido na ausência de Eva, e ela tinha andado ao longo das mesas de comida com Sophie, beliscando canapés e segurando uma taça de champanhe enquanto conversava amenidades com os outros convidados.

      Josh Hamilton apareceu com os pais uma hora depois.

      Eva tinha que admitir, ele já não era de se jogar fora normalmente e, naquela noite, estava ainda melhor.

      Josh encantava completos desconhecidos com a facilidade de quem está acostumado a ser o centro das atenções, apertando as mãos dos homens e trocando algumas palavras com as mulheres, circulando pelo pequeno grupo enquanto seu pai, Blake, sorria ao abraçar a esposa pelos ombros, os sotaques americanos dos dois se destacando no meio dos convidados.

      Eva mordeu o lábio.

      Ela não fazia ideia do que aconteceria amanhã, quando o segredo de Sophie fosse revelado.

      Porque teria que ser, não é?

      Ela tinha concordado.

      Claro, até lá já seria tarde demais. Tudo o que Sophie tinha começado culminaria nos acontecimentos daquela noite.

      Ela desejou, ao olhar para trás, que Sophie nunca tivesse contado para ela.

      Teria sido mais fácil assim.

      A música parou por um breve momento, e o som do riacho ao pé da colina chegou aos ouvidos dela. A vontade de fazer xixi tirou Eva dos próprios pensamentos, e ela foi cambaleando em direção aos arbustos de rododendros lá embaixo.

      O pé escorregou de novo e ela xingou baixinho. Olhando por cima do ombro, ainda conseguia ver o topo da cabeça de alguns convidados, aqueles que tinham se afastado da tenda para fumar cigarro, e não havia a menor chance de ela se aliviar à vista de alguém.

      O terreno começou a nivelar e Eva avistou um grande rododendro à sua direita.

      Ela deu um soluço, depois resmungou ao pisar numa poça enorme deixada pela chuva da manhã.

      — Vou tomar mais uma taça de champanhe, depois dou o fora daqui — murmurou, agachando-se atrás do arbusto.

      Ela suspirou aliviada, então se levantou e tentou limpar o máximo que pôde da água enlameada das sandálias, soltando um palavrão ao lembrar que nem tinha pago a fatura do cartão de crédito, e agora estava ali com os sapatos estragados que tinha comprado só uma semana antes.

      Eva suspirou e, decidida a ir embora o quanto antes, virou-se para subir de volta à encosta — e parou.

      A princípio, ela não conseguiu entender o que estava vendo.

      Um corpo estava estendido atrás de um dos outros arbustos de rododendro, a alguns passos dela. Só as pernas eram visíveis, brancas e imóveis.

      Ela engoliu em seco e se aproximou, apertando os olhos para enxergar na pouca luz.

      Parecia uma pessoa, e conforme foi se aproximando, reconheceu a saia do vestido.

      — Sophie? É você? Desmaiou ou coisa assim?

      Preocupada, apressou os passos.

      Ela tinha feito um curso de primeiros socorros na escola e sabia que, se alguém desmaiasse, era preciso verificar se a via aérea estava livre e colocá-la na posição de recuperação. Se Sophie tivesse desmaiado de bêbada, ela precisava de ajuda.

      — Soph?

      Ao contornar o arbusto, ficou sem fôlego.

      Sua melhor amiga estava imóvel, uma mancha escura salpicada atravessando o vestido novo dela, o corpo retorcido num ângulo impossível de onde havia caído, uma perna presa atrás da outra, o rosto virado para longe de onde Eva estava.

      — Sophie?

      Ela se moveu ao redor da amiga, lutando para não ceder ao pânico. Se a amiga precisasse de primeiros socorros, precisava manter a calma.

      Ao passar por cima dos pés de Sophie para se agachar ao lado dela, Eva parou.

      Os olhos de Sophie estavam escancarados de terror, um grosso fio daquela mesma mancha escura cobrindo a bochecha, um buraco aberto onde o nariz tinha sido destroçado contra o rosto.

      Eva gritou.
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      A Sargento Detetive Kay Hunter entrou com o carro pelo portão e manteve uma distância segura atrás do veículo do Inspetor Detetive Devon Sharp.

      Ela não estava de plantão naquela noite, mas, poucos minutos após o celular tocar e anotar o endereço passado por Sharp, vestiu-se às pressas e saiu correndo para o carro.

      — Vou precisar da sua ajuda nessa — ele disse. — O pessoal fardado está com três viaturas no local, mas tem muita gente para lidar.

      Kay dirigiu para o norte, saindo da cidade, por pelo menos quinze minutos antes de entrar em uma estradinha estreita. O carro de Sharp estava estacionado à esquerda, em um recuo, e ela diminuiu a velocidade ao se aproximar, deixando-o sair na frente para liderar o caminho. Cinco minutos depois, eles chegaram à propriedade.

      Ela conhecia a região — um campo de golfe se estendia além das árvores que estavam à margem do outro lado da estrada, e a maioria das casas era centenária, passadas de geração em geração por famílias que preferiam arcar com o custo da manutenção a ter que presenciar o vexame de suas casas sendo vendidas para incorporadoras por um simples corretor.

      Quando a entrada estreita se curvou e ficou mais ampla, Kay entendeu o que Sharp quis dizer com relação à quantidade de pessoas.

      Carros estavam espalhados pela borda de cascalho na frente da grande casa, enquanto grupos de homens e mulheres em trajes formais circulavam pelo espaço.

      Kay freou ao lado do carro de Sharp e pegou sua bolsa, depois caminhou até ele e percorreu os olhos pela multidão que se reunia.

      A maioria parecia incrédula. Uma mulher inconsolável chorava, enquanto o homem ao seu lado a conduzia até um banco de jardim de madeira, ajoelhava-se ao lado dela e falava em voz baixa.

      Kay esfregou o olho direito, sem conseguir esconder o suspiro que escapou de seus lábios. — Estão todos bêbados, não estão?

      — A maioria, imagino eu — respondeu Sharp. — Se não estavam antes, agora já devem estar, pelo que aconteceu.

      Kay gemeu. Tentar coletar depoimentos nas primeiras horas de uma investigação de homicídio era primordial, antes que as lembranças se embaralhassem ou fossem influenciadas por conversas e comparações. E, se somasse álcool ao quadro, algo que já era trabalhoso se tornava quase impossível.

      — Quem está responsável pela lista de convidados?

      — Gavin Piper está trabalhando com o pessoal da farda — ele está por aqui, em algum lugar — acrescentou Sharp, lançando o olhar sobre os presentes. — Conheça o ambiente — te encontro nos fundos, no terraço, em dez minutos. Depois, falamos com os pais da vítima.

      — Certo.

      Kay atravessou a casa, o olhar atento passando pelos policiais uniformizados, que se espalhavam pelos cômodos e entrevistavam um convidado de cada vez, todos com uma paciência quase hercúlea ao tentar extrair informações coerentes dos festeiros embriagados.

      As declarações seriam analisadas pela equipe formada pela manhã, e começaria então o árduo trabalho de preencher as lacunas.

      Passou pela sala de estar e encontrou uma porta lateral aberta que dava para um terraço de pedra, junto a uma grande tenda branca.

      Nas extremidades do terraço, braseiros fumegavam, cada um guardado por uma pequena equipe de policiais uniformizados, cujo porte bastava para impedir qualquer um de se aproximar das armações de ferro.

      Num primeiro momento, Kay se perguntou o que estavam fazendo, mas logo a dúvida se dissipou ao perceber que os focos de fogo tinham sido apagados pelos primeiros que chegaram, numa tentativa de preservar qualquer vestígio de arma do crime que pudesse ter sido lançada às chamas.

      Ela torceu para que, pelo bem dos guardas, tivessem usado as toalhas da tenda e não água, senão nunca mais ouviriam o fim da história dos peritos da cena do crime.

      Ergueu o olhar para as luzes de discoteca que pulsavam contra o fundo simples, enquanto as caixas de som permaneciam em silêncio.

      Kay atravessou até a tenda e espiou pelas abas retraídas para o espaço abandonado.

      Aqui e ali, uma cadeira estava virada, os ocupantes sem dúvida levantados às pressas assim que soou o alarme.

      Ela se virou em direção à cabine do DJ quando um homem se levantou de um agachamento, um punhado de cabos enrolados na mão.

      Ele levou um susto visível, mas logo se recompôs.

      — Desculpa, não te vi aí — disse ele.

      Kay ergueu sua carteira funcional. — Sargento Detetive Kay Hunter.

      Ele estendeu a mão livre. — Tom Williams. Já dei meu depoimento para um dos teus colegas.

      — Tudo certo, obrigado. — O olhar de Kay percorreu o equipamento disposto enquanto ele desligava um cabo da parte de trás de uma das caixas de som, o sistema de som morrendo com um suave pop. — Por quanto tempo você ficou aqui antes da festa começar?

      — Cheguei por volta das quatro horas — disse Williams. — A Lady Griffith queria minha van fora de vista bem antes dos convidados começarem a chegar.

      — E onde você ficou até a balada começar?

      — Fiz como sempre faço em eventos assim. Fiquei sentado na van, ouvindo rádio. Li o jornal. — Ele deu de ombros. — Não é nada glamuroso, né? — Ele fungou. — Do jeito que está, vou passar o dia inteiro amanhã tentando tirar o cheiro de fumaça do equipamento por causa daquelas malditas churrasqueiras lá fora.

      Ele pegou outro cabo e começou a enrolá-lo nas mãos antes de jogá-lo em uma caixa preta ao lado dos pés de Kay.

      — Notou alguém rondando ou agindo de forma suspeita hoje?

      Williams balançou a cabeça. — Não — disse ele. — Como falei para o policial que pegou meu depoimento, não vi nada estranho enquanto montava as coisas. Acabei dormindo na van por umas duas horas até o alarme do celular tocar. Desculpa.

      Kay lhe entregou um de seus cartões e, decidindo que não aprenderia mais nada, deixou o DJ com sua arrumação e voltou para o terraço.

      Ela percebeu Sharp no outro extremo, conversando com um casal mais velho e um jovem, as vozes deles se espalhando na brisa até ela.

      Reconhecendo o sotaque americano, Kay, intrigada, atravessou o terraço até eles.

      O homem mais velho era alguns centímetros mais baixo que Sharp, mas mantinha as pernas firmes diante do inspetor, olhos intensos enquanto falava em voz baixa. As mãos permaneciam entrelaçadas à frente, como se ele não fosse perder tempo com gestos desnecessários.

      Uma versão mais jovem dele estava ao seu lado, olhar baixo, a imagem da tristeza.

      Os olhos de Kay percorreram a esposa com interesse — parecia que a mulher já tinha passado por cirurgia plástica pelo menos uma vez, e seus traços quase não exibiam expressão natural. Impecável na aparência, mantinha um braço protetor em volta do filho e ergueu o queixo quando notou Kay.

      Sharp olhou na direção de Kay assim que ela se aproximou. — Ah, Hunter — chegou na hora certa — disse ele. Fez um gesto em direção ao casal. — Estes são Blake e Courtney Hamilton, e este é o filho deles, Josh. — O tom de Sharp suavizou. — Josh iria ficar noivo da nossa jovem vítima, Sophie.

      Kay cumprimentou os pais com um aperto de mão, oferecendo seus sentimentos antes de voltar a atenção para Josh.

      — Olá, Josh. Eu sou a detetive Hunter.

      Olhos avermelhados encontraram seu olhar, pura angústia emanando do rapaz antes que ele falasse.

      — Vocês precisam encontrar quem fez isso — disse ele, a voz trêmula.

      Sharp deu um passo à frente. — Vamos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance — respondeu antes de se voltar para os pais novamente. — Já temos os seus depoimentos, então, por favor — levem Josh para casa, entraremos em contato amanhã.

      — Obrigado — disse Blake. Ele repousou a mão sobre o braço do filho. — Vamos, Josh.

      Kay observou enquanto a pequena família se afastava, as silhuetas sumindo na penumbra ao contornar a casa pelo jardim em direção aos veículos na entrada.

      — O garoto deve estar com o coração em pedaços — disse Kay. Ela lançou um olhar por cima do ombro para a tenda desolada. — Que festa de noivado, hein. Eles devem estar bem de vida.

      Sharp pigarreou. — Não foi só uma festa de noivado. Parece que os Hamiltons e os Whittakers — Lady Griffith e o marido dela — fazem parte de um pequeno grupo religioso que incentiva as meninas a fazerem "votos de castidade" até o casamento. O evento aconteceu aqui mais cedo, e depois fizeram a festa de noivado.

      — Eles o quê? — Kay percebeu a boca aberta e logo fechou. — O que é um "votos de castidade?

      Os lábios de Sharp se estreitaram. — Eu também nunca tinha ouvido falar. Parece que é uma tendência americana que chegou por aqui há alguns anos.

      — Ah — Kay piscou e fez um gesto ao redor, para todo aquele luxo. — Então tudo isso foi por conta de um voto de castidade, é isso?

      — Sim.

      — Caramba.

      Sharp enfiou as mãos nos bolsos e assentiu em direção ao fundo da tenda, onde uma equipe de peritos liderada por Harriet Baker montava um conjunto de refletores.

      — A equipe do resgate confirmou a morte assim que chegou, junto com os policiais — disse ele. — A vítima, Sophie Whittaker, foi encontrada no fim de uma encosta, logo depois daqueles rododendros. Harriet relatou que a garota foi atingida com um objeto contundente, com força suficiente para rachar o crânio dela.

      — Então, estamos procurando por respingos de sangue nos convidados?

      Sharp assentiu. — Assim como nos garçons, funcionários do buffet, bartenders... — Ele interrompeu a frase e passou a mão pela cabeça.

      — Onde estão os pais?

      — Em um dos quartos de hóspedes, acompanhados de uma policial — Debbie West. Dois membros da equipe da Harriet estão analisando o quarto deles antes que possam liberar o acesso. — Sharp conferiu o relógio. — Na verdade, vamos falar com eles agora, e depois você e eu podemos voltar aqui para discutir a estratégia.

      — Combinado.

      Kay o seguiu pela casa, passando por um corredor amplo com quatro janelas que ofereciam aos moradores uma vista privilegiada da entrada, e então subiram um lance de escada acarpetada.

      Uma mulher os aguardava no topo da escada, os cabelos grisalhos presos em um coque rigoroso e as mãos entrelaçadas à frente do corpo.

      — Posso ajudar?

      — Detetive Inspetor Devon Sharp. Estou aqui para conversar com o senhor e a senhora Whittaker. E a senhora é?

      — Grace Jamieson. Sou a governanta da Lady Griffith.

      Kay espiou por cima do ombro de Sharp quando uma porta foi aberta bruscamente, e Debbie West saiu do quarto com um olhar cansado.

      — Senhor, chegou na hora certa — disse ela, ofegante. — O senhor e a senhora Whittaker estão ficando um pouco...

      — Obrigado, Debbie. — Sharp contornou Sra. Jamieson e entrou no quarto de hóspedes.

      A governanta começou a segui-los, mas a jovem policial levantou a mão. — Dona Jamieson, a senhora precisa esperar aqui comigo.

      Kay acompanhou Sharp, fez um aceno rápido para Debbie e se preparou.

      Lidar com a família de uma vítima de assassinato nunca era fácil, ainda mais quando a vítima tinha apenas dezesseis anos.

      A mãe, Diane Whittaker, como Sharp lhe informara no caminho da varanda, era conhecida como "Lady Diane Griffith" e, de alguma forma, por meio de inúmeros primos, seria parente distante da Família Real.

      Ela estava sentada ereta em um otomano de veludo verde-claro, os cabelos escuros presos para trás com o que Kay percebeu serem verdadeiras presilhas de casco de tartaruga. Vestia um vestido azul-marinho que deixava os ombros de fora, mas ajeitou uma echarpe sobre a clavícula antes de levantar os olhos — de um azul pálido — para Sharp, enquanto ele se postava diante dela e do marido.

      — Senhor Whittaker, Lady Griffith, gostaria de lhes apresentar a Sargento Detetive Kay Hunter, que irá co-gerenciar esta investigação comigo.

      Kay apertou a mão da mulher, reprimiu um pensamento súbito e desconfortável sobre se deveria fazer uma mesura, mas o descartou no mesmo instante e devolveu o aperto de mão firme.

      Virou-se para Matthew Whittaker.

      Como ele era pelo menos dez centímetros mais alto, Kay precisou levantar o queixo para encontrar seu olhar.

      Íris castanho-escuras espreitavam sob sobrancelhas cerradas, e um leve cheiro de álcool chegou até Kay enquanto ele se apresentava.

      — Inspetor, espero que não nos impeça de entrar no nosso próprio quarto por muito mais tempo — disse ele. — Minha esposa está claramente abalada, e é completamente absurdo termos que ficar confinados aqui.

      — Sinto muito, senhor Whittaker — disse Sharp. — Estamos trabalhando o mais rápido possível.

      Kay notou que ele não mencionou que o quarto dos Whittaker estava sendo vasculhado minuciosamente por dois integrantes da equipe da Harriet naquele momento.

      — Bem, em vez de ficarem parados aqui, vocês deviam pelo menos interrogar aquele garoto desprezível que sempre estava por aqui — falou Diane, com veneno na voz.

      Kay se virou para ela, surpresa. — Josh Hamilton? Achei que Sophie fosse ficar noiva dele.

      Diane revirou os olhos. — Não o Josh, pelo amor de Deus. O outro garoto, que vivia aparecendo aqui e só causava problemas. — Ela estalou os dedos enquanto os olhos percorriam o teto. — Peter... Peter...

      — Peter Evans — disse Matthew. E voltou o olhar para Sharp. — Ela tem razão. Vocês deviam falar com Peter Evans. Ele odiava a ideia de a Sophie um dia se casar com o Josh. — Seu rosto se fechou. — Da última vez que ele veio aqui, tive que ameaçá-lo de chamar a polícia. O garoto é um verdadeiro estorvo. Parece um cachorrinho apaixonado.

      Kay puxou o bloco de notas. — Qual o endereço dele? Vocês sabem?

      Matthew respondeu o número do apartamento e o nome da rua com a precisão e a raiva de uma metralhadora.

      Kay lançou um olhar para Sharp.

      — Vá — disse ele. — E leve uma viatura uniformizada. Depressa.

      Kay girou nos calcanhares e saiu apressada do quarto.
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      Kay segurou firme o volante e manteve os olhos concentrados nas luzes traseiras da viatura policial à sua frente.

      Tinham saído correndo do beco e entrado na estrada secundária, um pouco mais larga, em direção ao centro da cidade, há cinco minutos, e agora avançavam rapidamente por uma via dupla que, felizmente, àquela hora da noite, estava vazia, exceto por um táxi solitário que seguia em sua faixa, bem longe deles.

      A viatura policial desligou a sirene ao entrarem nos limites dos subúrbios espalhados, e Kay agradeceu o bom senso deles.

      Não havia motivo para avisar um possível suspeito da chegada iminente deles, tampouco queriam lidar com a fúria dos moradores locais no dia seguinte, todos acordados da madrugada por uma patrulha mais entusiasmada que o necessário.

      Ela freou quando o carro à frente pegou a saída à esquerda de uma rotatória, e foi atrás enquanto o veículo serpenteava por um labirinto de casas geminadas até parar diante de um sobrado discreto de três andares no fim da fileira.

      Ela puxou o freio de mão e saiu da direção de supetão.

      O motorista da viatura, um policial mais velho chamado Derek Norris, encontrou-a no vão entre os carros.

      — Com todo respeito, nós vamos na frente — disse ele, a voz rouca e o recado dado.

      Kay gesticulou para que ele liderasse. — Por mim, tudo certo, Derek. Vai com cuidado.

      Ele piscou ao passar, acenou para o passageiro, um jovem novato cujo nome Kay não recordava, e empurrou o portão de madeira apodrecida que separava o imóvel da calçada.

      — É o apartamento no subsolo — disse ela.

      Norris ergueu a mão em resposta.

      Um jardim malcuidado ocupava os primeiros metros entre a casa e a rua, e então ela viu sob o feixe da lanterna do policial mais jovem.

      Degraus, descendo.

      Prendeu a respiração enquanto Norris indicava para o novato se afastar, e, em seguida, desceu os degraus de concreto até uma porta de madeira simples.

      Ele bateu com o punho na porta, fazendo um cachorro, em um dos apartamentos de cima, latir; os latidos foram calados por palavras ásperas seguidas de um ganido único.

      Kay não duvidava da capacidade de Norris ou de seu ajudante, mas pegou o bastão retrátil que havia trazido do carro e manteve-o à mão.

      Norris ergueu o punho para bater novamente, mas uma luz se acendeu acima de sua cabeça, e a porta se abriu.

      Um rapaz, no final da adolescência ou início dos vinte anos, espiou para fora, o olhar mudando de esperança para horror absoluto ao notar a presença do policial um segundo antes de Norris empurrá-lo para trás e adentrar o apartamento.

      Kay olhou para o novato, que tinha uma expressão tão atônita quanto a do morador.

      — Ele é sempre assim quando encontra alguém pela primeira vez?

      — Uhum...

      — Fica aqui. Chama reforço se a gente gritar — ela disse. Deu uns tapinhas no ombro dele e começou a descer os degraus. — Bom garoto. Fica — murmurou baixinho.

      Norris surgiu na porta da frente quando ela alcançou o último degrau, o rosto marcado.

      — Fica aí — disse ele. — Temos um problema.

      Ela espiou por cima do ombro dele, os olhos avaliando rapidamente a situação.

      A porta se abria para um quitinete simples, uma cama de casal desfeita ao fundo do cômodo, ao lado de um sofá de dois lugares já puído e uma mesinha de centro. Um televisor pequeno estava preso ao suporte fixado na parede.

      Mais adiante, ela avistou a entrada do banheiro, uma única lâmpada pendendo do teto.

      Recolheu o bastão e lançou um olhar a Norris antes de focar no homem sentado na beirada da cama, cotovelos nos joelhos e a cabeça entre as mãos.

      — Peter Evans?

      Ele ergueu os olhos do carpete e a encarou por baixo da franja penteada para trás, o cabelo até os ombros ainda molhado e os olhos azuis claros avermelhados. — Sou eu.

      — Tem uma mala cheia atrás da porta — disse Norris.

      — Vai para algum lugar? — perguntou Kay, direcionando a pergunta a Evans.

      — Tem dois tipos de roupas na mala — disse Norris. — Masculina e feminina. — Ele apontou com o queixo para o último degrau e Kay se afastou da porta, seguida por Norris. — Tem sangue na cama — murmurou.

      Kay esticou o pescoço, mas não conseguia ver do lugar onde estava. — Algum sinal de ferimento nele?

      Norris balançou a cabeça.

      — Droga — disse Kay. — Certo, vamos levá-lo. Isolem aqui como local do crime. — Ela apontou o polegar sobre o ombro. — Deixa seu colega aqui até a perícia chegar. Vocês podem voltar depois que ele for fichado.

      Ele assentiu, virou nos calcanhares e voltou para dentro.

      Kay o ouviu advertindo Peter enquanto subia novamente as escadas.

      — Vamos levá-lo — disse ela ao policial jovem. — Não entra no apartamento. Vamos isolar como local de crime e chamar a perícia o quanto antes.

      Ela tirou o celular do bolso e apertou a discagem rápida para o número de Sharp enquanto voltava ao carro. Ao destrancá-lo, recostou-se, esperando a chamada ser atendida, e notou pelo menos duas janelas acesas acima do apartamento no subsolo.

      Sem dúvida, os vizinhos já tinham percebido a movimentação policial.

      Sharp atendeu no quarto toque. — O que você achou?

      — Chegamos faz cinco minutos. Peter Evans está aqui, com uma mala cheia de roupas — disse Kay. — Tem sangue nos lençóis, e ele tomou banho tem pouco tempo. Vamos levá-lo para o interrogatório.

      — Bom trabalho — disse Sharp. — Vou terminar aqui, e te encontro na delegacia. A Harriet, pelo jeito, vai ficar ocupada um tempo por aqui, então já aviso que precisa mandar outra equipe para o apartamento.

      — Valeu — disse Kay. — Até daqui a pouco.

      Ela encerrou a ligação quando Norris abriu o portão e gesticulou para Peter ir na frente.

      Kay abriu o banco traseiro do carro, esperou ele se acomodar e colocar o cinto, então fechou a porta com força e virou-se para Norris.

      — Sharp vai encontrar a gente na delegacia — disse ela. — Vamos fazer a ficha desse aqui e descobrir o que ele tem a dizer.
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      Na sala de interrogatório, Peter Evans aproximou-se arrastando os pés da cadeira para a qual o inspetor Sharp havia lhe indicado, enquanto o defensor dativo colocava a maleta no chão antes de sentar-se ao lado do cliente.

      Todas as roupas de Evans tinham sido recolhidas quando ele chegou à cela nas primeiras horas da manhã. Cada peça foi cuidadosamente colocada em um saco, catalogada e levada para análise da equipe forense.

      Agora, ele vestia um macacão padrão, folgado em seus ombros estreitos, e havia enrolado as mangas acima dos cotovelos. Nos pés, usava um par de chinelos macios enquanto arrastava a cadeira para mais perto da mesa e repousava as mãos no colo.

      Kay abriu o caderno, se perguntando o que diabos passava pela cabeça daquele jovem. Resistiu ao impulso de suspirar e voltou a atenção para a voz de Sharp.

      Sharp iniciou o interrogatório advertindo formalmente Evans e pedindo para que confirmasse seu nome, endereço e ocupação. Feito isso, o inspetor recostou-se na cadeira e fitou o jovem suspeito.

      — Peter, vou começar dizendo que já cuidei de alguns casos de assassinato na minha carreira, mas nenhum tão frio quanto este.

      — Eu não fiz isso — disse Evans. Ele ergueu o queixo até encarar Sharp nos olhos. — Eu não matei a Sophie. — Sua voz embargou, e ele passou o dorso da mão sob o nariz.

      Sharp empurrou uma caixa de lenços de papel pela mesa, e Evans puxou dois antes de assoar o nariz.

      — Quando você viu a Sophie viva pela última vez? — perguntou Sharp.

      — Oito horas da manhã de ontem — disse Evans. — Não fui convidado para a festa. Não fui à igreja — nunca fui, muito menos àquele santuário esquisito deles.

      — Onde você a encontrou ontem de manhã?

      — Uns quatrocentos metros descendo a estrada da casa. Ela escapou enquanto faziam os preparativos.

      — Você tentou convencer ela a não prosseguir com a cerimônia, é isso?

      — Sim. — Evans deu de ombros. — Isso é errado. Ela tem que prometer castidade pro próprio pai, pelo amor de Deus. É medieval. Ela só vai casar com o Josh quando fizer dezoito.

      — O que ela te disse?

      Evans enxugou os olhos. — Ela disse que precisava. — “Pra manter as aparências” — disse, fazendo aspas com os dedos no ar. — É uma besteira.

      — Quantos anos você tem, Peter?

      — Dezenove.

      — E você estava dormindo com uma garota de dezesseis anos?

      O lábio inferior do rapaz se projetou. — Não é ilegal.

      — Você esteve com ela antes de ela completar dezesseis?

      — Não. — Evans se inclinou à frente e lançou um olhar fulminante para Sharp. — Eu amava ela. Aquelas pessoas — eles usaram ela.

      — Que pessoas?

      — Os pais dela — e os do Josh.

      — De que forma?

      Evans afundou na cadeira, o rosto uma máscara de tristeza. — É por dinheiro, não é? Tipo, Blake Hamilton mora aqui há sete anos e é obcecado em fazer parte desse círculo.

      — Continue.

      — Bem, se o Josh se casasse — desculpe — Evans fungou e limpou o nariz na manga, — casasse com a Sophie quando ela fizesse dezoito, então o Blake estaria ligado à aristocracia inglesa.

      — Então, o que aconteceu — você descobriu que Sophie ia mesmo participar da cerimônia e decidiu agir por conta própria?

      — Não!

      — Como explica a mancha de sangue encontrada nos lençois do seu quarto? — perguntou Kay.

      Evans engoliu em seco. — Nós fizemos sexo.

      Sharp franziu o cenho. — Há pouco, você disse que a encontrou a quatrocentos metros da casa dela.

      — Eu estava com minha van. Fomos pro meu apartamento.

      — Você a estuprou?

      — Não! — O rosto de Evans ficou lívido. — Não. De jeito nenhum. Eu amava ela. Ela me amava.

      — Então explique o sangue.

      O rosto de Evans ficou vermelho na hora. — Foi só a segunda vez dela. Eu não machuquei ela, juro.

      — Por que você estava com o passaporte dela, Peter? — perguntou Kay.

      Os ombros do rapaz de dezenove anos caíram. — Nós íamos fugir — disse ele. — Por isso ela deixou uma mala cheia de roupas lá. Eu comprei a mala, e cada vez que encontrava ela nas cinco semanas antes da cerimônia, ela me dava mais coisas pra guardar.

      — Pra onde vocês iam?

      — França — respondeu. — Eu falo um pouco de francês, e a Sophie também — melhor que eu, inclusive. — Suspirou. — Culpa da escola particular de quando era pequena. A gente ia procurar trabalho dando aula de inglês pra estrangeiros. Viajar um pouco. Ai, meu Deus. — Ele se inclinou à frente, apoiou os cotovelos na mesa e enterrou o rosto nas mãos. — Não consigo acreditar que ela se foi.

      Sharp deu alguns momentos ao jovem, depois abriu a pasta à sua frente na mesa e retomou as perguntas.

      — Você não declarou nenhum parente próximo na ficha de acusação — afirmou. — Onde estão seus pais?

      Evans ergueu a cabeça das mãos. — Eles morreram quando eu tinha seis anos. Meu irmão gêmeo também. Acidente de carro. Fiquei em família adotiva até completar dezoito, em janeiro passado.

      — Como era a vida na adoção?

      Evans pareceu confuso. — O que isso tem a ver?

      — Só responda, por favor.

      — Foi bom, eu acho. Fiquei numa casa de um casal de meia-idade que não podia ter filhos, então me acolheram.

      — Precisamos dos dados deles.

      — Brendan e Marjorie Chambers.

      — E como podemos encontrá-los?

      O maxilar de Evans se contraiu, e então ele respirou fundo. — Boa sorte. Eles estão enterrados no Cemitério de Maidstone. Morreram há seis meses em um acidente de carro perto de Sittingbourne.

      — O que você fez com a arma do crime, Peter?

      — O quê?

      A mudança repentina na linha de perguntas pegou o rapaz de surpresa, e Kay aguardou a resposta, curiosa.

      — A arma que você usou para matar a Sophie. Onde está?

      Evans empurrou a cadeira para trás e se levantou, apoiando as

      
      
    

  

OEBPS/toc.xhtml

  
    Sumário


    
      		Capa


      		
        Folha de rosto
      


      		
        Direitos autorais
      


      		
        Sumário
      


      		
        Capítulo 1
      


      		
        Capítulo 2
      


      		
        Capítulo 3
      


      		
        Capítulo 4
      


      		
        Capítulo 5
      


      		
        Capítulo 6
      


      		
        Capítulo 7
      


      		
        Capítulo 8
      


      		
        Capítulo 9
      


      		
        Capítulo 10
      


      		
        Capítulo 11
      


      		
        Capítulo 12
      


      		
        Capítulo 13
      


      		
        Capítulo 14
      


      		
        Capítulo 15
      


      		
        Capítulo 16
      


      		
        Capítulo 17
      


      		
        Capítulo 18
      


      		
        Capítulo 19
      


      		
        Capítulo 20
      


      		
        Capítulo 21
      


      		
        Capítulo 22
      


      		
        Capítulo 23
      


      		
        Capítulo 24
      


      		
        Capítulo 25
      


      		
        Capítulo 26
      


      		
        Capítulo 27
      


      		
        Capítulo 28
      


      		
        Capítulo 29
      


      		
        Capítulo 30
      


      		
        Capítulo 31
      


      		
        Capítulo 32
      


      		
        Capítulo 33
      


      		
        Capítulo 34
      


      		
        Capítulo 35
      


      		
        Capítulo 36
      


      		
        Capítulo 37
      


      		
        Capítulo 38
      


      		
        Capítulo 39
      


      		
        Capítulo 40
      


      		
        Capítulo 41
      


      		
        Capítulo 42
      


      		
        Capítulo 43
      


      		
        Capítulo 44
      


      		
        Capítulo 45
      


      		
        Capítulo 46
      


      		
        Capítulo 47
      


      		
        Capítulo 48
      


      		
        Capítulo 49
      


      		
        Capítulo 50
      


      		
        Capítulo 51
      


      		
        Capítulo 52
      


      		
        Capítulo 53
      


      		
        Capítulo 54
      


      		
        Capítulo 55
      


      		
        Sobre a autora
      


    


  
  
    
      		Capa


      		Folha de rosto


      		Direitos autorais


      		Sumário


      		Beginning


    


  


This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/one-to-watch-cover-ebook-br-portuguese.jpg
AS INVESTIGAGOES DA DETETIVE KAY HUNTER






OEBPS/images/saxon-publishing-logo-black-png.jpg
@SAXON
PUBLISHING





